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A Iniciativa América Latina e Caribe sem 

Fome é um esforço conjunto de países, 

organizações, empresas socialmente 

responsáveis e representantes da sociedade 

civil comprometidos com a necessidade de 

erradicar a fome e que buscam melhorar 

a vida de cada cidadão, compreendem o 

preço da pobreza extrema e da fome e suas 

consequências e acreditam que esse flagelo 

pode ser solucionado de uma vez por todas. 

Iniciativa América Latina
e Caribe sem Fome 

uma meta possível



Destacar o tema da 
fome e do Direito 
à Alimentação nas 
agendas nacionais, 
regionais e sub-regionais 
e dos organismos 
internacionais. O Direito 
à Alimentação deve ser 
uma política de Estado e 
a sociedade deve estar 
informada a respeito da 
sua importânica e apoiar 
sua implementação.

Reforçar as capacidades 
dos países de promover 
políticas públicas e 
programas para erradicar 
a fome e garantir o direito 
à alimentação de seus 
cidadãos, num marco 
institucional adequado. 

Desenvolver um 
Observatório Regional 
da Fome para monitorar 
os avanços e o estado 
da segurança alimentar 
e nutricional nos países, 
com o objetivo final de 
erradicar a fome.
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três | objetivos básicos Em 2005, aproximadamente 45 milhões de pessoas na América 

Latina e Caribe sofriam de fome e desnutrição. Como resultado 

da alta dos preços dos alimentos, o número total de famintos 

subiu para 51 milhões entre 2005 e 2007. Estes não são 

números, mas sim mulheres, homens e crianças que são parte 

de uma tragédia humana que pode e deve ser solucionada.

A região da América Latina e Caribe é a maior exportadora 

de comida do planeta. Calcula-se que a região tenha um 

excedente alimentar de 30%. A maior causa da fome não é a 

falta de alimentos, mas sua distribuição desigual e a falta de 

acesso pelos mais pobres.

Até 2005, a região estava bem encaminhada para alcançar o 

primeiro Objetivo de Desenvolvimento do Milênio (ODM1), 

cuja meta é reduzir a fome e a pobreza extrema pela metade 

até 2015.

Ainda há espaço para esperança, já que todos países da América 

Latina e Caribe estão comprometidos em assegurar o Direito à 

Alimentação para todos. A Iniciativa América Latina e Caribe 

sem Fome apoia esses esforços e busca ir mais além do ODM1, 

buscando a completa erradicação da fome e da desnutrição em 

uma geração e garantindo a segurança alimentar na região.

Proposta em 2005 pelo presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula 

da Silva, e pelo ex-presidente da Guatemala, Óscar Berger, a 

Iniciativa foi definida em 2006 como uma das prioridades de 

ação da FAO na região. Em dezembro de 2008, os líderes de 

todos os países da América Latina e Caribe decidiram, em sua 

primeira cúpula regional, “unir esforços para o apoio à Iniciativa 

América Latina e Caribe sem Fome 2025”.

A Iniciativa América Latina e Caribe sem Fome pertence 

a todos os países da região e, a pedido deles, é apoiada 

e coordenada pela Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação (FAO).

A Iniciativa trabalha para alcançar uma meta específica: reduzir 

a desnutrição crônica infantil a um nível mínimo, abaixo de 

2,5%, em todos os países participantes. 

a iniciativa


